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Apis 
mellifera L

comprometendo assim a sua a longevidade. Aliado a 

Vespa velutina), parasitas (e.g. Varroa destructor) 
Nosema ceranae) de outros 

continentes e a interação entre eles com o hospedeiro 

mundial. 

O ácaro ectoparasita Varroa destructor e o 
Nosema spp

apontados como um os principais agentes causadores 

especialmente devido à estreita associação da varroa 

menos de 0,2 µm, e por isso não podem ser visualizados 

isolados mais de 50 vírus na abelha (Beaurepaire et 
al.

(de Miranda et al., 2013). 

A maioria dos vírus das abelhas têm como material 

Apis mellifera

o vírus iridescente Apis 
desoxirribonucleico; de Miranda et al., 2013).

de investigação ativa, nomeadamente, o vírus das 

e o complexo AKI composto por o vírus da paralisia 

resposta imune da colmeia (Amiri et al., 2021). O 

resumo na Tabela 1).

DWV – Vírus das asas deformadas

Genoma: ARN de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: Picornavirales
Família:

primeira vez 1979 no Egipto, sendo designado 
inicialmente por vírus das abelha egípcias (Bailey et 
al.

encurtado (Figura 1), podendo morrer poucas horas 
depois de emergir. As abelhas portadoras deste vírus 



Figura 1- Abelhas sintomáticas com as asas deformadas.

Figura 2 - Aparência da larva de rainha (direita) e alvéolos reais (esquerda) infetados com BQCV.

V. destructor. São 
conhecidas três variantes deste vírus, designadas 

2014). Este vírus causa a morte prematura das abelhas 

este vírus. Devido à sua relação com a V. destructor, 

BQCV – Vírus da realeira negra

Genoma: ARN de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: Picornavirales
Família: Dicistroviridae

pela primeira vez em 1977 (Bailey et al., 1977). 

larvas estão envolvidas num saco e apresentam uma 

(V. destructor ou Nosema spp.). A presença deste 
vírus está positivamente correlacionada com Nosema 
apis (de Miranda et al., 2013), e mais recentemente 

et al., 

o ano, sendo um pouco mais incidente na primavera 

níveis baixos. 



Figura 3 - Larvas infetadas com vírus da criação ensacada. Direita - larvas de cabeça para cima e com 
coloração amarela; Esquerda - evolução do aspeto da larva infetada (embrulhada num saco com líquido).

SBV – Vírus da criação ensacada

Genoma: ARN de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: Picornavirales
Família:

et al., 1964). Este vírus, tal como o nome indica, 

larvas aparecem na vertical com a cabeça orientada 

Este vírus geralmente tem maior prevalência na 

na criação, as abelhas adultas são portadoras sem 

Esta mudança de comportamento associada ao 
vírus visa o controlo da propagação do mesmo (de 
Miranda et al., 2013). O papel da V. destructor na sua 

ácaro (Tentcheva et al., 2004). 

LSV – Vírus do lago Sinai

Genoma: ARN de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: desconhecida
Família: desconhecida

primeira vez em 2009, perto do lago Sinai localizado 
et al., 

verão. 

et al., 2013). 

transmissão ou patogenicidade deste vírus. Pensa-

sido detetado em grande abundância no intestino das 

este vírus (Amiri et al., 2021). Existem vários estudos 

relação positiva com Nosema spp. mas não com a V. 
destructor (Amiri et al., 2021).

CBPV – Vírus da paralisia crónica

Genoma: RNA de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: desconhecida
Família: desconhecida

Isolado em 1963 por Bailey e seus colaboradores, 

et al.



tipo 2, as abelhas perdem os pelos abdominais e 
por isso apresentam uma coloração mais escura. 

voar, mas rapidamente perdem essa capacidade (de 
Miranda et al., 2013). 

de um amontoado de abelhas mortas à entrada da 
colmeia. Este vírus tem uma distribuição mundial e 
pode ser detetado durante todo o ano. Felizmente, 

esporádicos, muitas vezes erráticos, mas aparecem 

(Amiri et al., 2021). 

A densidade de abelhas dentro da colmeia está 

et al.
V. destructor. Por ouro 

N. ceranae (Toplak et al., 
2013). Com base nesta observação, tentar ter uma 

N. 
ceranae
este vírus.

Figura 4 - Abelha com a infeção tipo 2 do vírus da paralisia crónica (CBPV) (Esquerda) e abelhas mortas com 
indícios de CBPV (Direita). 

Fonte: https://www.beelistener.co.uk/diseases/chronic-bee-paralysis-virus-cbpv/

Complexo AKI 

Genoma: ARN de cadeia positiva (ssARN (+))
Ordem: Picornavirales
Família: Dicistroviridae

vírus de Kashmir (KSB) e o vírus da paralisia aguda 

V. destructor), matam 
tanto a criação como as abelhas adultas, prevalência 
baixa, mas extremamente virulenta e particularmente 
letal. 

1963 (Bailey et al., 1963). Os seus principais sintomas 
consistem em paralisia, tremores, incapacidade de 

prevalência baixa, mas tem-se revelado o mais 
virulento do complexo AKI nos ensaios experimentais. 

ao complexo AKI tendo sido isolado pela primeira 
vez em 2007 (Maori et al., 2007). Foi isolado a partir 
de um acumulado de abelhas mortas depositadas 



assintomático, mas tem sido associado à síndrome 
et al., 2013). Neste 

vírus, a V. destructor

do vírus, aumentando o nível de patogenicidade do 
mesmo.

O complexo AKI está distribuído mundialmente. 

Austrália. Relativamente à sua prevalência temporal, 

atingindo no verão e outono, respetivamente (de 
Miranda et al.

controlo da V. destructor promove a manutenção das 
cargas virais a níveis baixos. 

Diagnóstico molecular 

provocarem nas abelhas sintomas observáveis 

em cadeia, mais conhecido por PCR. 

estimar cargas virais, e em tempo real e nesse caso 

Molecular do Centro de Investigação do Montanha 

Figura 5 - Abelhas sem pêlos no abdómen e tórax devido à presença de ABPV.
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